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ORIENTAÇÃO GERAL


Há dois temas sugeridos para a sua redação. Você deve escolher um deles e desenvolvê-lo no tipo de texto indicado, segundo as instruções que se encontram na orientação dada para cada tema. Assinale, no alto da página de resposta, o tema escolhido.


Coletânea de textos


Os textos da coletânea da dissertação foram tirados de fontes diversas e apresentam fatos, dados, opiniões e argumentos relacionados com o tema. São textos como aqueles a que você está exposto(a) na sua vida diária de leitor(a) de jornais, revistas ou livros, e que você deve saber ler e comentar.


Depois de ler, entender e relacionar os elementos da coletânea, você deverá aproveitá-los. Você poderá, por exemplo, utilizar alguma idéia apresentada, traduzindo-a com suas próprias palavras e desenvolvendo-a. Poderá também relacioná-la com outra idéia da coletânea e/ou com seus próprios conceitos, ou, então, fazer uma citação explícita e comentá-la. Não copie os textos como se fossem seus.

Ao elaborar a sua redação, você poderá utilizar-se de outras informações que julgar relevantes para o desenvolvimento do tema escolhido.

Certifique-se de que sua redação definitiva seja transcrita do rascunho para a folha de resposta.

Atenção: se você não seguir as instruções relativas ao tema que escolheu, sua redação será anulada .



Tema A
Como se pode observar pela data de alguns textos que compõem a coletânea abaixo, não é nova a polêmica gerada em torno do jogo no Brasil.  Recentemente, a cobertura que vem sendo dada pela mídia ao sorteio da Mega Sena reacende essa discussão, com inúmeras manifestações veiculadas pela imprensa, as quais, pelos argumentos que apresentam, oportunizam uma reflexão sobre o assunto.

[image: image2.emf]Leia, com atenção, os textos apresentados e elabore uma dissertação argumentativa acerca do seguinte tema:

______________________________________________________________________________________________________

1.

“ ‘A reimplantação, no País, de hotéis-cassinos é um dos mais importantes instrumentos de desenvolvimento do turismo e será decisivo para o Brasil conquistar posição de destaque entre as nações turísticas do mundo.’ A afirmação é do diretor presidente da Companhia Rio-Grandense de Turismo (CRTur), José Vellinho Pinto, que, na semana passada, participou da audiência pública, na Câmara dos Deputados, em Brasília, a favor da volta dos hotéis-cassinos."

(Diário Popular, 02/09/93)

______________________________________________________________________________________________________

2.

“A Caixa Econômica Estadual está autorizada por lei a explorar todo e qualquer tipo de loteria, tanto que explora a loteria dos bilhetes. E até explora a raspadinha, que não é loteria, mas é similar.  Então é definitivamente certo que a Caixa Estadual pode explorar o jogo do bicho, este sim uma genuína loteria de números, apelidado até de ‘loteria zoológica’ pela relação antiga e obsoleta que tinha com os tipos animais.”

(Fragmento da crônica "Ovo de Colombo", de Paulo Sant'Ana, Zero Hora, 18/07/93)

______________________________________________________________________________________________________

3.

“É com grande consternação que vejo os índices de desemprego aumentando, várias famílias passando necessidades e os jovens não conseguindo chance no mercado de trabalho.  Ao lado dessas dificuldades, vejo uma enorme perspectiva de empregos na área de cassinos, cuja* aprovação de abertura pelo Congresso teima em não avançar.  A hipocrisia está na omissão do governo ao render-se às pressões ligadas ao meio religioso (é o que diz) enquanto os jogos de azar oficiais (sena, loto, loteria esportiva, etc.) e não-oficiais (jogo do bicho, cassinos clandestinos) se encarregam de levar as economias dos jogadores.”           

* sic

Cesar Bayard Moura de Castilhos 

Aposentado - Porto Alegre 

 (Zero Hora, 06/09/99)

______________________________________________________________________________________________________

4.

"A excitação é grande.  Filas intermináveis, 50 milhões de bilhetes vendidos, um movimento tal que os computadores não dão conta e, mais de uma vez, entram em colapso.  Estamos falando, o leitor já adivinhou, da febre de Mega Sena que tomou conta do país e foi subindo, semana após semana, à medida que o prêmio se acumulava.  Estabeleceu-se um clima de corrente pra frente, de brasileiros irmanados numa só emoção.  Os apresentadores de TV falavam do prêmio de 60 milhões de reais com a empolgação que reservam aos feitos da seleção canarinho.  Sessenta milhões!, diziam, a boca cheia, o sorriso aberto.  Entrevistavam-se os apostadores.  Perscrutavam-se seus sonhos.  Que fariam com essa dinheirama?

O assunto merecia ser tratado com mais recato.  Com menos empolgação e mais compungida perplexidade.  Talvez até com tremor nos lábios e terror na alma."

(Roberto Pompeu de Toledo, VEJA, 13/10/99)

______________________________________________________________________________________________________

5.

A hipocrisia da proibição do jogo

“Conta-se que, pouco antes da eleição de 1945, a igreja católica quis ouvir os dois candidatos à Presidência da República - o próprio Dutra e o brigadeiro Eduardo Gomes - sobre dois assuntos de seu especial interesse.  Um: se eleito, o candidato se comprometia a devolver o Partido Comunista do Brasil à clandestinidade; o outro, se fecharia os cassinos.  Portanto, uma cogitação envolvendo o meio político e a outra, a sacristia, que sempre quis acabar com o jogo.

O primeiro a ser ouvido, talvez por ser um notório católico praticante, foi Eduardo Gomes.  Uma frase sua, verdadeira ou apenas folclore, rejeitou o fechamento do PCB: ‘Sou aviador e jamais pilotaria um avião de uma asa só’.  Referia-se à necessidade de qualquer sociedade política acolher todas as tendências ideológicas, da extrema direita à extrema esquerda.  Relativamente aos cassinos, entendia não ser sua existência ponto programático de um partido ou coligação de partidos.

Foi dito, ao tempo, que dona Santinha, esposa de Dutra, apressou-se em comunicar às autoridades católicas que seu marido assumia os dois compromissos.  O resto a história conta.”

(Manuel Braga Gastal, Correio do Povo, 31/08/93)

_____________________________________________________________________________________________________

6.

“Jogo é uma febre no mundo inteiro.  A maior loteria do planeta é EI Gordo, um sorteio que corre às vésperas do Natal, na Espanha, e que distribui cerca de 800 milhões de dólares em prêmios.  Só na Europa, as loterias faturam cerca de 60 bilhões de dólares por ano.  No Brasil, a Caixa Econômica Federal calcula que o jogo movimente, anualmente, 5 bilhões de reais - 2,4 bilhões só nas loterias da CEF.  As chances de uma pessoa acertar num jogo da Mega Sena são de uma em 50 milhões. É uma loucura.  Mas o dinheiro apostado nos jogos da CEF cresceu 41% desde 1996.  ‘Muita gente perde o controle e se torna jogador compulsivo. Vai deixando de trabalhar, aposta a vida no jogo’, diz a psicóloga Maria Paula Magalhães, coordenadora de um programa de orientação aos dependentes do jogo na Escola Paulista de Medicina.  ‘O jogo é como uma droga.’ Mas vá dizer isso para quem embolsou os 65 milhões da semana passada.  Ou para quem fez apenas três pontos, não ganhou nada, mas ainda tem esperança de que um dia a sorte lhe possa sorrir.”

(VEJA, 20/10/99)

_____________________________________________________________________________________________________

7.

O jogo e a Máfia

(...)

“Com a projetada liberação dos cassinos, não se procura combater a pobreza pela produção, mas pelo jogo!  Que não cria no país um parafuso.

O jogo de azar não produz.  Mata o tempo.  Desvia do trabalho.  Estimula o desgaste, em atividade socialmente inútil, de uma parte de nossa capacidade laborativa!  E ainda: a esterilização de capitais num investimento não-produtivo!

Certo é que se atrairiam capitais estrangeiros para que explorassem o vício também aqui.

O cassino é o lugar ideal para a lavagem do dinheiro - para disfarçar a origem inconfessável da riqueza não produzida pelo fazer, mas pelo tomar.

Por isso é que o cassino se torna o sustentáculo do crime organizado, que, num país sem organização, encontraria o caldo de cultura ideal.  Há trinta ou quarenta anos, cassinos de nossas estâncias hidrominerais eram explorados por malandros do lugar.  Hoje, quando o mundo se tornou a aldeia global e as comunicações são fáceis e rápidas, a Máfia está, certamente, à espera da abertura aqui dos cassinos, para neles instalar filiais. (... )

No cassino, quem perde ou ganha grandes quantias, à noite, se desanima de trabalhar o dia inteiro, para ganhar muito menos.  Os jogos de cassino dissolvem o estímulo para o trabalho.  E ‘a ociosidade é a mãe de todos os vícios.’

Várias vezes se tentou, no Brasil, com o dinheiro do povo, atrair jogadores estrangeiros.  Parece que a volúpia, que as roletas nossas produziam , não era diferente da que produziam as deles, mais acessíveis.  O certo é que não vieram de tão longe.  Os viciados vão ser daqui mesmo. (... )

Não é possível impedir os jogos de azar, como não é possível impedir os assassinatos.  Mas é possível puni-los, para que sejam menos praticados. (...)

Lembremo-nos da advertência de Rui Barbosa, em página imortal, (...)

‘Permanente como as grandes endemias que devastam a humanidade, universal como o vício, furtivo como o crime, solapado no seu contágio como as invasões purulentas, corruptor de todos os estímulos morais como o álcool, ele zomba da decência, das leis e da política, abarca no domínio das suas emanações a sociedade inteira... inutiliza gênios; emudece oradores, atira ... à concorrência do trabalho diurno os náufragos das noites tempestuosas do azar ...  (...)

Eis o jogo, o grande putrefator... É a lepra do vivo e o verme do cadáver.’ ”

(Dario A. Viotti. In: www.lepanto.org.br)

Tema B
A revista VEJA nº 31/99 publicou matéria sob o título “Lugar Marcado”, em que comenta o projeto do senador Antero de Barros (PSDB-MT), que apresentou proposição para facilitar o acesso das minorias às universidades. De acordo com o projeto, metade das vagas de cada curso será destinada aos estudantes que freqüentaram o sistema público de ensino e a outra metade, aos estudantes do ensino privado. Tal medida, se adotada, quase triplicará, no vestibular, a chance de aprovação de alguém que freqüentou um colégio do governo. 

Sobre o assunto, no número seguinte da revista, na seção “Cartas”, Luiz Gustavo da Silva Ywata, de Jaú/SP, assim se pronunciou:

“Achei hilariante a idéia do senador Antero de Barros de apresentar um projeto para facilitar o acesso dos alunos da rede pública ao ensino superior. É aquele jeitinho tipicamente brasileiro de ‘resolver’ as coisas. Em vez de apresentar um projeto que melhore o ensino fundamental  público, o que deixaria realmente todos os vestibulandos em pé de igualdade, o senador prefere apostar na demagogia: ‘Vamos deixar que o filho do pedreiro seja doutor’.”

Levando em consideração os argumentos contidos na carta do leitor e a visão que você tem acerca do assunto, escreva uma carta ao autor da correspondência acima, concordando ou não com o ponto de vista expresso nessa matéria. 

BOA SORTE!















































































A POLÊMICA DO JOGO NO BRASIL
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